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1. Enquadramento geral para uma Rede de Custódia 
 

Há muitos fatores que contribuem para a perda continuada de biodiversidade a nível 

global e na Europa. Entre outros, os fatores mais significativos incluem: aumento da pressão 

sobre os sistemas naturais, os efeitos das alterações climáticas, a intensificação dos sistemas de 

produção e abandono dos sistemas tradicionais de produção agrícola. A necessidade de falar 

sobre estes assuntos e de reforçar a abordagem Europeia para a conservação da natureza e 

biodiversidade levou à criação de um quadro de mecanismos legais (Diretiva Aves, 

Habitats e Água) e financeiros (Programa LIFE), que são componentes da Estratégia 

Europeia da Biodiversidade, adotada em 2011. Esta Estratégia define objetivos 

ambiciosos para a Europa, de forma a travar a perda da biodiversidade, evitar a 

degradação dos ecossistemas e promover o seu restauro quando possível. A premissa 

subjacente tem duas vertentes: i) assegurar o desenvolvimento sustentável da Europa 

com a integração do valor da biodiversidade na economia e na sociedade, e; ii) 

preservar a diversidade e riqueza de espécies, habitats e ecossistemas que caraterizam 

a Europa (Salsi, A. in Sabaté et al., 2013). 

A pluralidade de cidadãos, proprietários, utilizadores, organizações públicas e privadas e 

a sociedade civil1 desempenham um papel decisivo na conservação da natureza e da 

biodiversidade (Salsi, A. in Sabaté et al., 2013) que importa envolver e valorizar. 

A “Custódia do Território”2 assenta no conceito que a conservação da natureza e da 

biodiversidade são compatíveis com as atividades humanas, incentivando o 

envolvimento das pessoas que vivem, trabalham e conhecem o seu território (Sabaté et 

al., 2013), para implementar os usos que são benéficos à preservação dos valores 

naturais de uso direto e/ou indireto. 

O princípio central em que assenta a Custódia do Território é a corresponsabilidade na 

gestão dos recursos naturais. Na essência da Custódia do Território estão conceitos 

como “tratar”, “respeitar”, “partilhar”, “gerir recursos”, “responsabilidade”, 

“confiança”, “compromisso” e “envolvimento” (Sabaté et al., 2013). Assim, no sentido 

                                                           
1 Em Inglês o termo de referência é “stakeholders” para referir as partes interessadas ou os diferentes 
“atores” envolvidos. 
2 Em Inglês o termo de referência é “Land Stewardship”. 
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mais lato, a Custódia do Território aplicada aos recursos naturais pode ser entendida 

como “os cidadãos que cuidam da terra” (Racinska et al., 2015).  

A Custódia do Território pretende envolver proprietários e “utilizadores” do território 

(agricultores, silvicultores, pastores, caçadores, pescadores, turistas, visitantes ou 

outros) na conservação da natureza e da paisagem (Racinska et al., 2015), mas também 

promover um maior envolvimento da sociedade civil para integrar e valorizar a 

conservação da natureza no quotidiano. 

Desta forma, a abordagem da Custódia do Território pretende promover um 

envolvimento direto das pessoas, seja individual, seja coletivamente, através das 

instituições, empresas ou outras organizações, para “cuidar” da natureza (Sabaté et al., 

2013). 

A Custódia do Território pode abranger um leque alargado de abordagens privadas ou 

público-privadas, para fomentar a responsabilidade dos utilizadores e proprietários para 

gerir e proteger os recursos naturais.  

Os valores a custodiar/proteger podem incluir habitats ou espécies que têm interesse 

comum atendendo à sua raridade, à sua vulnerabilidade, ao seu estado de conservação, 

à sua beleza, entre outros critérios. Exemplos de valores naturais a custodiar são áreas 

de habitat favoráveis para o lince-ibérico, zonas de caça para a águia-imperial, pegos 

para os saramugos, zonas agrícolas cerealíferas para as aves estepárias ou ainda os 

charcos temporários mediterrânicos que são um habitat que alberga plantas raras, 

anfíbios ameaçados, répteis, micromamíferos e grandes branquiópodes endémicos, 

entre outras espécies. 

Como todos os territórios têm as caraterísticas próprias, com contextos e culturas 

específicos, não existe um modelo único de Custódia do Território que deva ser 

aplicado em todas as circunstâncias (Sabaté et al., 2013) e replicado de igual forma. 

Assim, faz sentido que se encontre para cada situação qual a melhor forma de 

maximizar o potencial da Custódia do Território, de forma a envolver o maior leque 

possível de entidades (públicas e privadas) e cidadãos. 
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O grau de envolvimento pode ser mais direto, como acontece com os proprietários que 

são responsáveis pela gestão quotidiana do território, ou mais indireto agindo como 

facilitadores para aumentar a valorização da sociedade para a conservação da natureza 

e do valor custodiado (Figura 1). 

 

 

FIGURA 1 - MODELO CONCEPTUAL DE INTERAÇÃO DOS INTERVENIENTES DA REDE DE CUSTÓDIA. 

 

O modelo de Rede de Custódia adotado pela LPN tem assim como objetivos principais: 

 Melhorar o conhecimento da sociedade para uma maior valorização da 

biodiversidade; 

 Promover o envolvimento social dos diferentes stakeholders na conservação da 

natureza em geral e, em particular, de determinado valor natural (como uma 

espécie ou um habitat); 
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 Promover uma gestão do território compatível com a conservação dos valores 

naturais. 

Todas as pessoas/cidadãos e organizações podem-se envolver na Custódia do Território: 

empresas, escolas e universidades, entidades governamentais e não-governamentais, 

cidadãos, agricultores, caçadores ou turistas, entre outros. Como a forma de 

envolvimento irá variar em função da atuação de cada tipo de entidade, neste modelo 

de Rede de Custódia previram-se diferentes sub-redes temáticas que agrupam os 

agentes. 

A adesão à Rede de Custódia com vista à conservação e restauro dos valores naturais 

será sempre voluntária e o envolvimento definido em função da especificidade local e 

da tipologia de stakeholders. 
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2. Conservação do Saramugo 
 

Circunscrito à bacia dos Rios Guadiana e Guadalquivir, o Saramugo é um dos peixes de 

água doce mais ameaçados da Península Ibérica. Em Portugal está classificado como 

Criticamente em Perigo e em Espanha como Em Perigo. À escala da União Europeia é 

uma espécie de interesse comunitário, estando incluída no Anexo II e IV da Diretiva 

Habitats.  

A nível nacional tem vindo a sofrer um declínio continuado tendo-se estimado em 2005 

(segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal) um efetivo populacional na 

ordem dos 10.000 indivíduos. Desde então, a população terá decrescido para metade, 

situação que tende a agravar-se nas próximas décadas. Em alguns locais o número de 

efetivos já estará abaixo do limiar de sobrevivência da espécie. 

As ameaças que assolam o saramugo são as mesmas que atingem a maioria dos 

ecossistemas ribeirinhos do país. A degradação da qualidade da água e do habitat 

ribeirinho, que resultam da contaminação da água por resíduos (urbanos, industriais e 

agropecuários) ou por via da sobre-exploração de recursos (retenções e captações de 

água, extração de inertes), são os fatores que mais afetam a sobrevivência deste 

pequeno peixe e outras espécies piscícolas nativas. Mas existem outras ameaças como: 

a crescente expansão de espécies não nativas (peixes exóticos), a construção de 

barragens, a destruição da vegetação ribeirinha e a ocorrência de fenómenos climáticos 

extremos (como secas e cheias).  

O Projeto LIFE+ “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do 

Guadiana (Portugal)” (LIFE13 NAT/PT/000786), tem como principal objetivo promover a 

conservação do Saramugo nos nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) de São 

Mamede, de Moura/Barrancos e do Guadiana, através da demonstração de medidas de 

gestão de habitat que visam a melhoria da qualidade do mesmo e minimizem os 

impactes negativos das ameaças que incidem sobre as espécie. Paralelamente 

pretende-se sensibilizar, através do seu envolvimento, proprietários, agricultores, 

pescadores, decisores e outras partes interessadas para a conservação desta espécie, 
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do seu habitat e outras espécies piscícolas nativas associadas, contribuindo assim para a 

conservação da biodiversidade, como um todo, a longo prazo. 

 

3. Desenvolver uma Rede de Custódia para o Saramugo 
Atendendo às características do Saramugo, a adoção e continuidade no tempo de boas 

práticas de gestão, por parte de proprietários e gestores de propriedades onde se 

localizam territórios ribeirinhos onde ocorram ou sejam propícios à presença de 

Saramugos, são ferramentas chave para garantir a conservação desta espécie muito 

ameaçada. 

Deste modo, custodiar valores naturais associados ao Saramugo e ao seu habitat, 

mediante o estabelecimento de colaborações continuadas no tempo com agentes do 

território rural, será um contributo eficaz de proteção e fomento da qualidade do seu 

habitat de uma forma duradoura e complementar aos instrumentos de proteção mais 

tradicionais. 

A Rede de Custódia para a Conservação do Saramugo terá também como função 

implementar exemplos demonstrativos e de disseminação para promover a adoção de 

boas práticas, sejam elas na pecuária, na agricultura, na pesca ou em outras áreas 

relevantes para a conservação desta espécie e para a melhoria da qualidade do seu 

habitat.   

Por outro lado, a sensibilização de grupos-chave e do público em geral para a 

necessidade de preservação do Saramugo representa outro mecanismo essencial para a 

conservação desta espécie a longo prazo. Com o envolvimento da sociedade civil, 

valorizando a importância de se promover a conservação da biodiversidade, no geral, e 

do Saramugo em particular, procurar-se-á envolver facilitadores que contribuirão para 

maximizar a sensibilização para a proteção desta espécie e, assim, incentivar a inclusão 

da conservação da biodiversidade como uma peça fundamental do desenvolvimento 

sustentável. 

Deste modo, o Projeto LIFE Saramugo estabeleceu como um dos objetivos a criação de 

uma Rede de Custódia para o Saramugo, para promover o envolvimento social na 
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preservação desta emblemática espécie e fomentar sinergias entre todas as partes 

envolvidas, com vista a assegurar a conservação e gestão sustentável dos habitats 

ribeirinhos e biodiversidade associada, em especial da ictiofauna endémica e ameaçada 

da bacia do Guadiana, como é o caso do Saramugo. 

A Rede de Custódia para a Conservação do Saramugo na bacia do Guadiana pretende 

envolver na conservação desta espécie e do seu habitat todos os particulares e 

entidades com intervenção, direta ou indireta, na área de distribuição deste pequeno 

peixe, particularmente a incluída nos Sítios de Interesse Comunitário (SIC) de São 

Mamede, Moura/Barrancos e Guadiana. Esta iniciativa visa reunir e reconhecer todos os 

interessados em aprofundar o seu conhecimento sobre esta espécie e que pretendam 

contribuir para a sua preservação, usufruindo e potenciando a sua presença no 

território. Esta rede trabalhará em conjunto para dotar os envolvidos de ferramentas 

que permitam a compatibilização das suas atividades com a conservação do Saramugo e 

do seu habitat assim como da promoção da consciencialização da necessidade da sua 

conservação. 

 

4. Estratégia para implementação da Rede de Custódia 
A implementação da Rede de Custódia será efetuada em 5 fases (Figura 2) que 

decorrerão de forma sequencial e que evoluem desde o estabelecimento das suas 

bases até ao reconhecimento social das contribuições realizadas para a conservação da 

espécie: 

 

 Fase I – Estabelecimento das Bases para a Rede de Custódia:  

Elaboração do Documento Técnico com as Bases para a Rede de Custódia para a 

conservação do Saramugo, com as bases e linhas orientadoras para a sua 

implementação; 

 

 Fase II – Criação de Plataforma para os Membros da Rede Custódia: 

Desenvolvimento de uma plataforma, centralizada no website do Projeto LIFE 

Saramugo, para promover o envolvimento de diversas entidades (10 a 15 entidades), 
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com influência na preservação da espécie e na gestão dos territórios (nomeadamente 

na área de influência das 3 SIC da área de atuação do Projeto LIFE Saramugo) e outras 

entidades interessadas na conservação deste pequeno peixe, e que poderão incluir 

escolas, universidades, empresas, administração pública ou organizações sem fins 

lucrativos com papel ativo no desenvolvimento e participação em ações vinculadas à 

Rede de Custódia; 

 

 Fase III – Angariação de Membros para Rede de Custódia: 

Promover o envolvimento das partes interessadas/membros da Rede de Custódia, com 

a elaboração e implementação de uma campanha dirigida a vários stakeholders com 

influência na preservação da espécie e na conservação do seu habitat. A abordagem 

será na perspetiva do alerta para a importância da adoção de boas condutas 

ambientais, nomeadamente das suas atividades não condicionarem o bom estado de 

conservação dos habitats e espécies aí presentes, e de os tornar agentes 

sensibilizadores nas comunidades locais. A adesão por parte de entidades privadas ou 

públicas (stakeholders ou partes interessadas) será voluntária, ficando os aderentes 

com a designação de “Embaixadores para a conservação do Saramugo em Portugal”;  

 

 Fase IV – Adesão à Rede de Custódia: 

Realização dos Acordos de Custódia ou Cartas Compromisso, redigidos e assinados, e 

que estabeleçam as bases de ação para o contributo do futuro membro para a Rede de 

Custódia. Como Entidade de Custódia, a LPN irá fomentar estes acordos e prevê o 

estabelecimento de cerca de 10 a 15 Acordos de Custódia (ver Anexo I). Destes farão 

parte os cooperantes com os quais se firmarão protocolos de colaboração (cerca de 5 a 

7), no âmbito de ações do Projeto como a C2, C3 e E14, os quais passam a integrar 

automaticamente a Rede de Custódia do Saramugo uma vez que através da assinatura 

daquele documento e com as ações nele estipuladas estão a contribuir para a 

conservação do Saramugo e do seu habitat; 

 

 Fase V – Reconhecimento social dos aderentes à Rede de Custódia: 

Será promovida uma forma de reconhecimento e valorização dos agentes com os 

valores custodiados pelos serviços ambientais prestados, em particular nas áreas sob 
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maior risco socio-ambiental, com atribuição de diplomas e mobilização da comunicação 

social (Ação E10). Serão ainda produzidos pins (alusivos ao Saramugo) que servirão de 

estandartes de adesão à rede, em especial de particulares. Estas ferramentas farão 

publicidade ao Projeto e constituirão uma mais-valia para a entidade que os detém pois 

têm o simbolismo de “galardão amigo da biodiversidade”. Os membros da Rede de 

Custódia serão publicamente apresentados durante o “Seminário Internacional sobre 

Conservação da Ictiofauna Autóctone”, previsto na Ação E8 – Seminário e Workshop, e 

que será também a sessão pública de encerramento do Projeto. 

 

 

 

FIGURA 2 - FASES DA IMPLEMENTAÇÃO DA REDE DE CUSTÓDIA PARA A CONSERVAÇÃO DO SARAMUGO. 

 

  

Fase I – Estabelecimento das Bases para a 
Rede de Custódia para a proteção do 

Saramugo

Fase II – Criação da Plataforma de Entidades de 
Custódia

Fase III – Envolvimento das partes 
interessadas/membros da Rede de Custódia

Fase IV – Adesão à Rede de Custódia através 
dos Acordos de Custódia/”Cartas de 

Compromisso”

Fase V – Reconhecimento social dos aderentes 
à Rede de Custódia
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5. Orgânica da Rede de Custódia para a Conservação do 
Saramugo 

 

A Rede de Custódia é coordenada pelas Entidades de Custódia, ou seja, são os 

tutores/promotores da custódia que são os responsáveis pelos acordos com os 

proprietários e sensibilização dos outros membros da custódia, pela definição das linhas 

orientadoras e metas da custódia e monitorização do cumprimento dos acordos 

celebrados. A LPN será a Entidade de Custódia responsável pela gestão da Rede de 

Custódia para a Conservação do Saramugo. 

Os aderentes (Membros) à Rede de Custódia (“Embaixadores”) serão quaisquer pessoas 

e grupos interessados em colaborar na conservação do Saramugo, sendo de particular 

importância a participação de indivíduos e entidades cuja atividade socioeconómica se 

insira nas áreas de intervenção do Projeto, correspondente às três SIC onde a espécie 

ocorre em Portugal, de modo a potenciar a compatibilização da sua atividade com a 

preservação do Saramugo e do seu habitat. A adesão à Rede de Custódia não terá 

qualquer limitação em termos da origem geográfica, sendo desejável a adesão de 

qualquer cidadão ou entidade, que esteja interessado em contribuir para a conservação 

desta espécie, nomeadamente na valorização do trabalho efetuado por aqueles que 

estão no território (Figura 3). 
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Para facilitar o envolvimento e funcionamento, a Rede de Custódia será organizada em 

sub-redes, de forma a agrupar as entidades em função da sua 

atividade/tipologia/atuação e, assim, enquadrar melhor a sua participação na Rede de 

Custódia. 

Assim, a Rede de Custódia para a Conservação do Saramugo é composta pelas seguintes 

sub-redes: 

 Sub-rede Proprietários, Agricultores e Silvicultores, que integra indivíduos ou 

empresas que implementam medidas nos territórios sob sua gestão que 

favorecem o habitat da espécie; 

 Sub-rede Institucional, que integra todas as entidades públicas ou privadas de 

caráter internacional, nacional, regional ou local, que se comprometem a 

promover a conservação da espécie; 

Entidade de Custódia

Membro 
aderente

Membro 
aderente

Membro 
aderente

Membro 
aderente

Embaixadores para a Conservação do Saramugo 

FIGURA 3 - MODELO DE ESTRUTURA DOS MEMBROS DA REDE DE CUSTÓDIA PARA A CONSERVAÇÃO DO 

SARAMUGO. 
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 Sub-rede Autarquias Locais, que integra Municípios ou Juntas de Freguesia que 

se comprometem a promover a conservação da espécie no seu 

concelho/freguesia no âmbito dos instrumentos de ordenamento e através da 

sensibilização da população local; 

 Sub-rede Escolas, que pode integrar as escolas propriamente ditas, turmas, 

grupos de ação escolares, associações de estudantes ou de pais, que se 

comprometam a promover a sensibilização para a conservação da espécie; 

 Sub-rede Pesca, que integra pescadores (profissionais ou recreativos) ou as suas 

associações, cuja atividade promove ativamente a proteção da espécie e do seu 

habitat; 

 Sub-rede Cidadãos, que integra todos os que se comprometem, individual ou 

em grupos de cidadãos organizados, no seu quotidiano a promover a valorização 

da sociedade para a conservação da espécie ou que efetuem atividades de 

voluntariado em prol da conservação da espécie. 

Todos os colaboradores da Rede de Custódia são de elevada importância para o 

desenvolvimento dos compromissos propostos, tornando-se Embaixadores da 

conservação do Saramugo e reconhecendo ser uma mais-valia para a aplicação e 

transmissão de atitudes pró-ativas pela natureza. 
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FIGURA 4 - MODELO DA REDE DE CUSTÓDIA PARA A CONSERVAÇÃO DO SARAMUGO, COM AS SUB-
REDES TEMÁTICAS EM FUNÇÃO DA TIPOLOGIA/ATUAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS 

ENVOLVIDAS. 

 
 
 

6. Como se desenvolve a Rede de Custódia? 
 

A adesão formal à rede será efetuada com a celebração de acordos de custódia, 

estabelecidos de forma voluntária entre os membros da rede de custódia e as entidades 

de custódia. Procurar-se-á que as entidades envolvidas diretamente no Projeto LIFE 

Saramugo e com as quais serão elaborados Protocolos de Colaboração para a 

implementação de medidas de gestão e/ou valorização do habitat (Ações C e E), 

também integrem esta Rede de Custódia. Estes acordos serão materializados em 

“Cartas de Compromisso”, redigidas e assinadas, que funcionarão como declarações 

voluntárias de intenções relativamente à proteção desta espécie. Estas cartas implicam 

compromissos e mecanismos de colaboração no âmbito da Rede de Custódia, numa 

ótica de corresponsabilização e coparticipação na conservação do Saramugo. 

 

Rede de Custódia

para Conservação do Saramugo

"Missão Saramugo"

Sub-rede

Proprietários 
e/ou 

Produtores 
Agro-pecuários

Sub-rede

Institucional

Sub-rede

Autarquias 
Locais

Sub-rede

Escolas

Sub-rede

Pesca

Sub-rede
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6.1 – Principais compromissos dos Membros da Rede de 
Custódia 

Na sua generalidade: 

 Colaborar na sensibilização ambiental e disseminação de Boas Práticas 

relacionadas com a conservação do Saramugo e da natureza no geral; 

 Receber e distribuir gratuitamente o material de divulgação entregue para esse 

efeito; 

 Incluir a conservação do Saramugo nos modelos de gestão das suas atividades 

e/ou propriedades de modo a torná-los compatíveis com a preservação desta 

espécie; 

 Fomentar a conservação do Saramugo e das boas práticas ambientais junto de 

terceiros; 

 Apoiar a realização do projeto LIFE Saramugo e de outros projetos que visem a 

conservação desta espécie e do seu habitat; 

 Participar ativamente nas atividades da Rede de Custódia; 

 Manter atualizada a sua informação de contato junto das Entidades de Custódia, 

tal como morada, correio eletrónico e telefone. 

 

No caso de instituições e empresas: 

 Fornecer uma descrição da sua atividade e o seu logótipo e contacto para 

divulgação na página de internet do Projeto; 

 Receber e expor em local visível os materiais de sensibilização do Projeto que 

lhe sejam atribuídos para esse efeito. 

  

6.2 – Serviços que a Rede de Custódia disponibiliza aos 
aderentes 

 Informação sobre a conservação do Saramugo em Portugal; 

 Informação e assessoria técnica na definição de modelos de gestão compatíveis 

com a conservação do Saramugo; 

 Intercâmbio de experiências, ideias e procura de soluções para problemáticas 

comuns; 
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 Fornecimento de materiais divulgativos produzidos no âmbito da Rede de 

Custódia e projetos como o Projeto LIFE Saramugo para exposição pública ou 

distribuição gratuita. 

6.3 – Condições de adesão à Rede de Custódia 
 A Carta de Compromissos associada à Rede de Custódia para a conservação do 

Saramugo em Portugal é de cariz voluntário e vigora ininterruptamente desde a 

data da sua assinatura, podendo no entanto ser interrompida por qualquer uma 

das partes através de envio de comunicação por escrito; 

 Em caso de resolução desta Carta, todo o material disponibilizado no âmbito da 

Rede de Custódia e que não tenha sido utilizado deverá ser devolvido à entidade 

que o disponibilizou e é responsável pelo mesmo; 

 As situações não previstas serão analisadas caso a caso no seio das Entidades de 

Custódia; 

 A Carta de Compromissos poderá ser substituída pelo formulário online desde 

que confirmado por um email do aderente. 

 

7. Levantamento das Entidades a integrar na Rede de 
Custódia 

Para apoiar a campanha de adesão à Rede de Custódia procedeu-se a um levantamento 

preliminar de algumas das entidades (Figura 5) que poderão ter interesse em aderir e 

assim facilitar o contato com outras entidades para divulgar a Rede de Custódia.  

Assim temos: 

a) Autarquias: pretende-se envolver na conservação da espécie e do seu habitat os 

municípios e freguesias existentes na área de intervenção do Projeto (ou outros 

incluídos na área de distribuição da espécie em território nacional), dotando-os de 

ferramentas que lhes permitam compatibilizar as suas políticas de ordenamento do 

território e atuações municipais com a conservação do Saramugo. Pretende-se que esta 

seja uma oportunidade para envolver na conservação da biodiversidade dos seus 

concelhos, as entidades da administração responsáveis pela gestão do território mais 
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próximas dos cidadãos e que estejam interessadas em aprofundar o seu conhecimento, 

potenciar a presença do Saramugo no seu território e melhorar o seu estado de 

conservação. O envolvimento das autarquias poderá facilitar a mobilização da 

sociedade local para a conservação deste pequeno peixe através da sua estrutura de 

comunicação e das suas infraestruturas; 

b) Proprietários e outros utilizadores do território rural (nomeadamente agricultores 

e/ou produtores agro-pecuários): pretende-se envolver na conservação da espécie e do 

seu habitat os proprietários, arrendatários, usufrutuários ou entidades que, a qualquer 

título, detenham ou e/ou façam uso de terrenos com habitat ribeirinho na área de 

distribuição do Saramugo, através da adoção e continuidade no tempo de práticas de 

gestão do habitat sustentáveis e compatíveis com a preservação do Saramugo. Para a 

difusão das melhores medidas de gestão do habitat, recorrer-se-á também a uma 

campanha de sensibilização, no âmbito da Ação E7, e à produção e distribuição de um 

Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação do habitat do Saramugo, a 

ser realizado no âmbito da Ação E6. Neste sentido, procurar-se-á que todos os 

envolvidos diretamente nestas ações do Projeto LIFE Saramugo, para além de se 

tornarem agentes de sensibilização nas comunidades locais, integrem a Rede de 

Custódia do Saramugo, através quer da assinatura de Cartas de Compromisso quer da 

assinatura de Protocolos de Colaboração no âmbito das Ações C do Projeto; 

c) Pescadores: pretende-se envolver na conservação da espécie e do seu habitat 

pescadores, sejam profissionais sejam recreativos, e/ou suas associações, existentes na 

área de intervenção do Projeto, através de uma campanha de sensibilização, no âmbito 

da Ação E7, vocacionada para a disseminação de práticas de pesca sustentáveis e 

compatíveis com a conservação do Saramugo, assim como pela produção e distribuição 

de um “Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação do habitat do 

Saramugo”, a ser realizado no âmbito da Ação E6. Neste sentido, procurar-se-á que 

todos os envolvidos diretamente nestas ações do Projeto LIFE Saramugo, para além de 

se tornarem agentes de sensibilização nas comunidades locais, integrem a Rede de 

Custódia do Saramugo, através da assinatura de Cartas de Compromisso. Também 

poderão aderir outras entidades do sector da pesca de áreas que não correspondam à 
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ocorrência da espécie mas que promovam a conservação da mesma junto dos seus 

associados;  

e) Museus, centros de visitação, centros de interpretação ambiental: pretende-se 

envolver na conservação da espécie os museus, centros de visitação e centros de 

interpretação ambiental que realizem ações de sensibilização e divulgação ou possuam 

exposições temáticas alusivas à conservação da ictiofauna nacional e, particularmente, 

da bacia do Guadiana, de modo a que se possam tornar agentes de sensibilização junto 

dos seus visitantes, alcançando assim diversos públicos e faixas etárias; 

f) Escolas: pretende-se favorecer a conservação do Saramugo através da população 

mais jovem, particularmente dos alunos das escolas que se localizam na área de 

intervenção do Projeto. O envolvimento das escolas através da Ação E4 – “Atividades de 

Educação Ambiental com as escolas” será o principal veículo para fomentar a adesão 

das escolas à Rede de Custódia e atuar-se-á de modo a que as escolas possam 

continuar, após o término do Projeto, a trabalhar a temática da conservação do 

Saramugo e do seu habitat de forma autónoma; 

g) Cidadãos e entidades diversas: a adesão à Rede de Custódia para a conservação do 

Saramugo na bacia do Guadiana Portugal é voluntária e encontra-se disponível para 

qualquer pessoa ou entidade que pretenda associar-se à causa da conservação desta 

espécie, através da adoção espontânea de comportamentos que potenciem a sua 

preservação e funcionando como agentes de divulgação e sensibilização nas 

comunidades locais bem como nos grupos específicos em que se insiram.  
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FIGURA 5 - EXEMPLO DE ALGUNS MEMBROS DA REDE DE CUSTÓDIA PARA A CONSERVAÇÃO DO 

SARAMUGO. 
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Anexo I – Acordos de Custódia / Cartas de Compromisso 
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